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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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“DITADURA NO AR”: UMA VISÃO SOBRE A DITADURA 
CIVIL MILITAR

CAPÍTULO 21
doi

Lucas Marques Vilhena Motta
Universidade Federal de Pelotas, Instituto de 

Ciências Humanas- Departamento de História
Pelotas-RS

RESUMO: A ditadura civil-militar ainda é um 
período bastante controverso na História 
recente do Brasil. Atualmente as discussões 
sobre o período se acaloram devido a uma 
guerra da memória entre os viventes dos anos 
de chumbo. Durante o ano de 2011 surge de 
forma independente a HQ Ditadura no Ar, 
em meio ao interim de estabelecimento da 
Comissão Nacional da Verdade, que se passa 
em 1969 trazendo uma história policial durante 
a repressão. Este trabalho busca contextualizar 
o cenário que permeou a produção deste 
quadrinho e de qual forma a ditadura é 
representada pelos autores.
PALAVRAS-CHAVE: Quadrinhos, Ditadura, 
Memória.

“DITADURA NO AR”: A VIEW ON CIVIL-
MILITARY DICTATORSHIP

ABSTRACT: The civil-military dictatorship is 
still a rather controversial period in the recent 
history of Brazil. Currently discussions about the 
acaloram period due to a war between the living 
memory of the years of lead. During the year of 

2011 arises independently HQ Ditadura no Ar, 
in the interim of establishment of the National 
Commission of truth, which takes place in 1969 
bringing a story during the police repression. 
This work seeks to contextualize the scenario 
that permeated the production of this comic and 
which way the dictatorship is represented by the 
authors.
KEYWORDS: Comics, Dictatorship, Memory.

1 |  INTRODUÇÃO

Ditadura no Ar surge em 2011 de forma 
independente através da publicação online 
por meio do site Contraversão, tendo roteiro 
de Raphael Fernandes e arte de Rafael 
Vasconcellos. Em 2016 foi compilada suas 
edições pela editora Draco, sendo lançada 
a minissérie completa em forma física. A HQ 
também obteve um bom reconhecimento 
ganhando alguns prêmios: Raphael Fernandes 
ganhou o prêmio de roteirista revelação no 
25º Troféu HQ Mix em 2013 e a HQ ganhou o 
prêmio de melhor minissérie em 2016 no 28º 
Troféu HQ Mix.

Na narrativa acompanhamos o fotógrafo 
Félix Panta que busca por sua namorada que 
havia sido sequestrada pelos militares durante 
uma manifestação contra o regime ditatorial. A 
proposta dos autores é que a partir da leitura 
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da obra o leitor pudesse compreender alguns aspectos, que na visão deles, deveriam 
ser tratados acerca dos anos de chumbo.

Para entender o funcionamento da narrativa, os autores decidiram se inspirar 
no estilo da temática noir, que já é denotada no título com o jogo de palavras (no ar), 
onde a capa da HQ também presta homenagem aos cartazes de filmes do gênero. 
A personagem principal, Félix, é de fato um detetive diretamente tirado dos filmes 
do gênero; estoico, destemido e resiliente frente as dificuldades. O estilo artístico 
também apresenta uma paleta de cores e um filtro que deixa os quadros mais escuros 
mostrando que aquele período era sombrio e sem esperança para seus viventes.

Figura 1: Capa da HQ

Com esta breve apresentação da obra pode-se verificar que dentro do cenário 
nacional a mesma conseguiu um grande destaque no mundo dos quadrinhos. Com 
isto posto, este escrito irá apresentar o recorte teórico e metodológico para a análise 
desta HQ, logo após será iniciada a análise do material.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

Antes de se propor os métodos pelos quais serão analisados a HQ, primeiro 
deve-se propor um definição para esta mídia. Portanto para este escrito será utilizada 
a definição de quadrinhos proposta por Will Eisner na qual:

A configuração geral da revista de quadrinhos apresenta uma sobreposição da 
palavra e imagem, e, assim, é preciso que o leitor exerça as suas habilidades 
interpretativas visuais e verbais. (...) A leitura da revista de quadrinhos é um ato de 
percepção estética e de esforço intelectual. (EISNER, 1989, p. 8)
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Com o conceito de Narrativa Gráfica podemos entender a dinâmica de leitura 
e confecção de uma história em quadrinhos. Corroborando com a ideia exposta por 
Eisner, Sônia Luyten (1985) define os quadrinhos como forma de expressão artística 
constituída por dois tipos de linguagem: a linguagem gráfica (a imagem) e a linguagem 
verbal (o texto). Para arrematar, esta interação entre o escrito e o visual; Paulo Ramos 
afirma que por mais semelhanças que os quadrinhos/mangás tenham com outras 
mídias, como o cinema, esses apresentam “mecanismos próprios para representar 
os elementos narrativos.” (RAMOS, 2009, p. 17) 

Um fator que deve ser frisado para a análise de Ditadura no Ar é seu caráter 
independente e sua forma de distribuição inicial. A confecção da obra, inicialmente, se 
deu unicamente através do meio de divulgação digital sendo a única limitação editorial 
a questão artística e narrativa dos autores. Esta liberdade pode ter sido uma base 
fundamental para a criação da minissérie. A não inserção de uma editora possibilitou 
aos autores que a narrativa prosseguisse conforme sua visão estabelecida, sem 
interrupções de um corpo editorial.

Posto estas questões, pode-se partir para a definição da metodologia de 
análise que será utilizada para esta pesquisa. Neste trabalho será utilizado o método 
proposto por Umberto Eco em seu livro Apocalípticos e Integrados (1976), mais 
especificamente no capítulo leituras de Steve Canyon, onde o autor se utiliza de uma 
breve contextualização da tira jornalística e após isto, inicia-se uma análise quadro a 
quadro do quadrinho. Conforme explicado por Nildo Viana:

Desta forma, temos um procedimento analítico bastante simples. Em primeiro 
lugar, uma descrição do contexto social. Em segundo lugar, uma descrição do 
contexto estrutural da obra. O processo descritivo é complementado pela busca 
de paralelismos, ou de “estruturas homólogas”, termos tomados emprestados do 
sociólogo francês Lucien Goldmann (1976). (VIANA, 2016, p. 45)

Porém, para fins de realizar uma pesquisa mais eficiente serão realizadas 
algumas adaptações no método previsto por Eco. Neste escrito será realizada a 
contextualização do momento de confecção da HQ visando compreender quais eram 
as discussões que permeavam o período de 2011 a 2016 em relação aos debates 
em torno da ditadura civil-militar, já em outro momento será realizada uma análise da 
representação do regime ditatorial presente na obra.

O conceito de representação aqui utilizado será o proposto por Roger Chartier, 
onde:

As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem a 
universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinadas 
pelos interesses de grupo que as forjam. Daí, para cada caso, o necessário 
relacionamento dos discursos proferidos com a posição de quem os utiliza. 
(CHARTIER, 1998, p. 17)

A visão de representação proposta por Chartier coloca em consideração alguns 
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aspectos relevantes para se compreender a intenção dos autores de Ditadura no 
Ar, pois ao serem considerados os discursos, os grupos sociais e a posição de 
quem realiza essas representações, ou, no caso o quadrinho, se utiliza de suas 
subjetividades para cunhar a mensagem de sua obra.

Visto esta breve explanação teórica e metodológica, pode-se seguir para a 
análise da obra de fato. É necessário frisar que a edição que será utilizada para o 
estudo é a edição compilada pela Editora Draco no ano de 2016, pois esta edição traz 
a minissérie completa em formato físico. Porém não será desconsiderado do trabalho 
o período de confecção do material original.

3 |  DITADURA PRESENTE

Para entender a intencionalidade da mensagem presente em Ditadura no Ar é 
relevante a leitura do prefácio escrito por Roger Cruz com o título “leia, sinta e lembre-
se”, onde neste texto inicial é possível captar um determinado engajamento na obra. 
Segundo Cruz:

Se o esquecimento pudesse apagar certos eventos na história, a Ditadura Militar 
no Brasil seria digna de esquecimento. Uma ditadura marcada pelo mesmo de 
sempre quando se trata de regimes ditatoriais. Supressão de liberdade e direitos 
civis, tortura, censura, perseguição etc. Mas esquecer, ignorar ou menosprezar 
a importância da Ditadura na nossa história nos deixa à mercê do risco de ouvir 
alguém dizer que ela não existiu. (CRUZ, 2016, p. 3)

O presente contexto social pelo qual a produção da HQ é perpassado é 
amplamente envolto em discussões acerca das lacunas deixadas pelo regime 
ditatorial. A primeira menção de publicação online de Ditadura no Ar, coincide com a 
data de 8 de Julho de 2011, sendo em Novembro daquele mesmo ano aprovada a Lei 
n° 12.528 a qual sancionava a criação da Comissão Nacional da Verdade (CNV) que 
entregaria seu relatório final em 2014. (BRASIL, 2014)

Porém os debates que permeiam o tema da Ditadura Civil-Militar ocorrem desde 
anos antes. Dentro destes debates podem ser destacados um conflito entre os militares 
que defendem sua luta contra o comunismo que salvou o país deste mal e as vítimas 
e familiares que sofreram com a perseguição política, em alguns casos chegando a 
tortura de fato. Por se tratar de um evento bastante recente, muitos participantes do 
período na atualidade ocupam cargos públicos e se mantem em voga no meio social; 
portanto as discussões estão longe de serem esgotadas. (JOFFILY, 2018)

Segundo Martins Filho, os militares não aceitam toda esta discussão em torno 
da ditadura, pois:

Na visão unânime dos militares, uma vez derrotada, a esquerda esforçou- se por 
vencer, na batalha das letras, aquilo que perdeu no embate das armas. Tal atitude 
foi desde o início caracterizada pelo lado castrense como revanchista e inoportuna. 
Mas, em geral, o argumento que unifica a crítica militar às tentativas da esquerda de 
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construir uma narrativa própria sobre os acontecimentos de 1968-1975 adquire um 
caráter um pouco mais formal. Segundo essa perspectiva, depois da Lei da Anistia 
de 1979, qualquer esforço de trazer à lembrança o que efetivamente ocorreu na 
breve e brutal repressão aos grupos da esquerda brasileira (não apenas armada, 
vale registrar) representaria uma violação ao próprio princípio da Anistia. Conforme 
essa ótica, anistiar é zerar as contas e, portanto, esquecer. (MARTINS FILHO, 2002, 
p. 180)

Com a lei da anistia, os militares conseguiram aplicar um mecanismo legal 
que permitisse que todos os crimes cometidos tanto por eles quanto por opositores 
fossem anistiados. A finalidade deste aparato era possibilitar uma “exorcização dos 
demônios” do período ditatorial. Contudo a partir de 2003 com a eleição de Lula, o 
medo dos militares é cristalizado; pois com a eleição do líder sindical os “perdedores” 
teriam voz bastante ativa contra os já enterrados ossos do período. Segundo Joffily:

Os 50 anos do golpe foram debatidos com grande intensidade, tendo sido o 
ápice de um conjunto de políticas de memória, que culminou com os trabalhos 
da CNV, combinados com a efeméride de meio século e seu apelo editorial. O 
período destacou-se igualmente por uma maior polarização entre setores de 
esquerda e direita, como resultado das sucessivas administrações do Partido 
dos Trabalhadores, maior pluralidade de vozes e atores, e a disputa eleitoral à 
presidência da República. (JOFFILY, 2018, p. 232)

Um exemplo desta polarização e destas discussões entre militares e sociedade 
civil ocorreu em 2004 com supostas fotos da tortura de Wladimir Herzog antes de 
ser morto. Parentes ligados a Herzog confirmaram a autenticidade das fotos, porém 
outros afirmavam ser outro indivíduo. O que vale ser destacado desta questão foi a 
postura do Exército brasileiro que por meios oficiais divulgou uma nota reproduzindo 
a já “consolidada” versão oficial do suicídio do repórter. Tal incidente gerou uma 
disparidade com o presidente Lula que exigiu uma retração dos representantes 
das Forças Armadas. Este caso é bastante emblemático, pois denota um embate 
direto entre o presidente e integrantes do alto escalão das Forças Armadas sendo 
documentado nas mídias na época. Segundo Schmidt:

Pouco tempo depois da publicação das imagens, o Exército emitiu uma nota oficial 
reafirmando a interpretação tradicional da instituição a respeito do golpe militar 
de 64. Conforme o texto, “na época, as medidas tomadas pelas Forças Legais 
foram uma legítima resposta à violência dos que recusaram o diálogo, optaram 
pelo radicalismo e pela ilegalidade e tomaram a iniciativa de pegar em armas 
e desencadear ações criminosas.” O texto prossegue: “Quanto às mortes que 
teriam ocorrido durante as operações, o Ministério da Defesa tem, insistentemente, 
enfatizado que não há documentos históricos que as comprovem, tendo em vista 
que os registros operacionais e da atividade de inteligência da época foram 
destruídos em virtude de determinação legal.” (SCHMIDT, 2007, p. 145)

O trabalho da Comissão Nacional da Verdade é de suma importância pois os 
relatórios apresentados servem como uma “satisfação” do Estado brasileiro a seus 
cidadãos acerca de um período tão sombrio em nossa história recente. Os militares 
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se opuseram de diversas formas ao trabalho da comissão, pois segundo eles não 
representaria “a verdadeira história do período”. Já muitos que sofreram com o regime 
viam no trabalho desta empreitada uma oportunidade de paz e de preencher lacunas 
em suas histórias pessoais.

Visto isto pode-se afirmar que a luta pela memória da Ditadura Militar de 1964 
está longe de se ter um ponto final. Com tantos vetores de interesse convergindo em 
uma mesma disputa e com a atual conjuntura do país onde o revisionismo histórico 
é bastante presente, Ditadura no Ar pode ser uma boa forma de analisar-se alguns 
aspectos definidores do período.

4 |  UMA LEITURA DOS ANOS DE CHUMBO

Para compreender qual a visão os autores buscaram levar para a HQ, precisa-
se procurar qual o período dentro dos 21 anos de ditadura que será utilizado para a 
representação. Conforme dito na orelha do material, a narrativa é “ambientada em 
1969, depois do famigerado AI-5 e auge da ditadura (...)”. A justificativa de escolha deste 
período deve-se a aplicação do Ato Institucional número 5 (AI-5), onde a liberdade 
individual é praticamente ceifada. Segundo Joffily a ditadura cronologicamente pode 
ser dividida em:

Do ponto de vista de cronologia da ditadura, os 21 anos costumam ser divididos 
em três fases distintas. O primeiro período vai do golpe de 1964 até a decretação 
do AI-5, em dezembro de 1968, momento em que houve denúncias de prisões 
arbitrarias, violências e até torturas e assassinatos. O segundo vai do AI-5 até 1974, 
época em que a tortura e o assassinato político tornaram-se política de Estado, de 
maneira metódica, coordenada e generalizada. (JOFFILY, 2014, p. 164)

Este texto de Joffily acerca do funcionamento do aparato repressivo destaca que 
a partir da promulgação e aplicação do AI-5 a repressão é baixada sobre a população 
brasileira e inicia-se o período mais opressivo dentro destes 21 anos. Alcunhado de 
anos de chumbo devido aos inúmeros descasos com os Direitos Humanos é o pano 
de fundo para o desenrolar narrativo dentro do quadrinho de Raphael Fernandes. 
A própria premissa chave é bastante ligada às práticas ditatoriais destes anos: O 
sumiço de uma jovem universitária motiva as ações do fotógrafo Félix em busca de 
seu paradeiro.

Em um determinado momento da trama somos apresentados à um flashback 
mostrando o sequestro de Nina. Nestas cenas vemos um panfleto de uma assembleia 
estudantil (Dentro da assembleia pode-se ver uma bandeira da União Nacional dos 
Estudantes) na faculdade onde a personagem está se dirigindo. Com isto também 
é mostrado a luta estudantil dentro das universidades contra o regime, assim como 
a presença de agentes da repressão no âmbito acadêmico fiscalizando as ações 
estudantis.
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Figura 2 – Passado de Nina 
Disponível em: FERNANDES, 2016, p. 46
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Figura 3- Passado de Nina 2
Disponível em: FERNANDES, 2016, p. 47

Um artificio interessante usado pelo ilustrador da HQ é a utilização de uma paleta 
de cores mais fosca para representar estas cenas dando a certeza de se tratar de um 
acontecimento passado à narrativa principal e um amplo destaque da cor vermelha 
presente no lenço de pescoço de Nina. O vermelho além de servir como elemento 
de composição artística, funciona como forma de definir a personagem que é citada 
na obra como “membro do partido” (provavelmente seja o partido comunista) onde 
a mesma se define como uma militante da causa; principalmente contra a ditadura 
e a desigualdade. Nestas partes também são mostradas diversas frases contra o 
regime nas paredes da universidade, criando uma representação de um ambiente de 
resistência.

Durante as investigações do “sumiço” de sua namorada Nina, Félix vai ao 
encontro um guerrilheiro em busca de uma entrevista e fotografias para o jornal em 
que trabalhava, porém seu principal interesse era descobrir informações sobre sua 
amada. O “terrorista” chamado Samarca é inspirado em figuras como Carlos Marighella 
e Carlos Lamarca que durante a ditadura organizaram guerrilhas e conseguiram 
grande notoriedade na mídia do período. 

A persona de Samarca funciona dentro da obra como uma forma de apresentar 
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ao leitor o aspecto da luta armada dentro daquele contexto. O lugar onde se encontram 
com ele é bem distante e de difícil acesso, algo que era crucial para a manutenção 
das células de guerrilha dentro do Brasil. Dentro da narrativa Samarca tinha fugido 
de uma prisão militar, em uma breve conversa com o fotógrafo Félix ele relata suas 
sessões de tortura. A fala do guerrilheiro é bastante simples onde ele diz que os 
castigos físicos não o quebraram, vendo que os suplícios físicos não adiantariam os 
“milicos” se utilizaram da tortura psicológica que resultou na quebra do torturado que 
por fim assinou a delação de seus companheiros.

Figura 4- Tortura Física de Samarca

Disponível em: FERNANDES, 2016, p. 31
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Figura 5- Tortura Psicológica de Samarca
Disponível em: FERNANDES, 2016, p. 32

Como visto nas cenas gráficas de tortura, ocorre uma mistura entre o texto 
escrito e o visual que se completam de forma a compor uma cena tecnicamente bem 
feita. Com o aporte visual pode-se notar diversas formas de tortura física que foram 
utilizadas em Samarca onde são mostrados diversos instrumentos de suplicio físico. 
Já num momento final é mostrado a tortura psicológica em que é utilizada uma goteira 
para quebrar a mente do supliciado. Um aspecto que compõe a persona de Samarca, 
graficamente, é uma proporção bastante anormal onde em comparação com outras 
pessoas é capaz de se notar que ele não é mais o mesmo; quiçá humano. A tortura, 
segundo Joffily:

O interrogatório sob tortura foi uma das linhas mestras da repressão política. 
A violência dos tapas, socos e pontapés dos primeiros tempos sofisticou-se 
em torturas que seguiam uma ordem de intensidade crescente: palmatória, 
afogamento, “telefone”, pau de arara. (...) Foram inventariados pela equipe do 
Projeto Brasil: Nunca Mais, em todo país, 310 variações de tortura, catalogadas 
em nove categorias usadas contra presos políticos e, por vezes, seus familiares. 
(JOFFILY, 2014, p. 165)

A citação de Joffily ressalta a forma como a tortura foi uma prática bastante 
sistematizada e utilizada em toda a vasta extensão territorial do país. Somado a já 
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famosa pratica de tortura, uma das falas de Samarca ainda denota outro aspecto 
deste sistema de opressão, onde a personagem afirma que “Enquanto estava naquele 
inferno, acabei ouvindo algumas histórias sinistras. As piores eram sobre o que faziam 
com as mulheres...”. (FERNANDES, 2016, p. 35) Por mais que não seja mencionados 
detalhes destas histórias, muitos trabalhos acadêmicos já se debruçaram sobre as 
violências contra as mulheres na ditadura, onde é notório a utilização da violência 
direcionada ao gênero feminino para quebrar as torturadas indo desde o castigo físico 
nas genitálias, estupros ou a ameaça aos filhos destas mulheres.

Um último ponto de representação é apresentado na HQ a perseguição aos 
meios de comunicação, ou a censura à imprensa. Isto aparece em uma rápida cena 
próximo ao desfecho da minissérie, após Félix assassinar um comandante do DOI 
(Departamento de Operações de Informação) e sair com provas que pudessem 
comprovar o assassinato de sua namorada Nina; o governo realiza uma verdadeira 
caça às bruxas a base de aliados do fotógrafo dentre eles o jornal para o qual 
trabalhava denominado de Pastiche e o ex guerrilheiro Samarca. 

Figura 6- Fechamento do Pastiche
Disponível em: FERNANDES, 2016, p. 86-87

A imagem mostra um grupo de policiais adentrando a sede do impresso e 
agredindo seu dono e outros funcionários junto a apreensão de materiais. A imagem 
presente no canto inferior direito com a capa da última edição do jornal com o 
escrito “censurado” deixa bem claro ao leitor que toda aquela cena era além de uma 
representação da opressão governamental para abafar seus próprios crimes, uma 
forma de censurar seus opositores.

A censura foi amplamente utilizada pelo governo autoritário como forma de 
manipular a opinião pública, outorgando a massa à visão oficial dos fatos. Segundo 
Aquino (2002), a censura assumiu diversas formas e se utilizou de diversos métodos 
para aplicar seus objetivos. A presença de um censor ou um fechamento total de um 
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jornal variava conforme os casos. Em um dos exemplos citados pela autora é o caso 
do periódico Pasquim que foi fechado após passar uma matéria que ia contra os 
valores pregados pelo regime. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a análise de alguns pontos narrativos de Ditadura no Ar, podemos notar 
que durante a estória são representados diversos momentos em que ocorrem 
censura, tortura e repressão por parte do Estado autoritário. A proposta de juntar 
o clima pesado de uma narrativa noir com os anos de chumbo proporcionaram aos 
autores representar diversos aspectos que foram presentes no período.

Visto a efervescência que circunda a temática até a atualidade somado aos 
debates, propagandas e resultados da última eleição no Brasil; as discussões acerca da 
ditadura, nos mais diversos espaços sociais, é bastante presente. Portanto iniciativas 
como a HQ de Raphael Fernandes é uma boa forma de trazer esta discussão para 
meios onde estas discussões são bastantes necessárias, tais como escolas; visto 
que através desta mídia pode-se estimular os mais jovens a conhecer mais sobre um 
assunto tão necessário historicamente. 
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